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Reorgal'lisou-se neste municipio a Ｒ￴ｾｏｕ＠ IndilTerentes) organisando commissões 
do do mez findo, o partido republicanol districtaes eleitas pelo povo e sol) a ins 
que ｡｣ｯｭｰ｡ｮｬｾ￡ｬＧ｡＠ a dictadura no perio-I'lpecçãu de uma commissão central que é 
da da revoluçao incruenta, Inaugurada a su[)rema directora do partido no rnu-
a 15 de ovembro de 1880. 'IniciPio. 

Este facto e bastante para attestar a Essa organisação tão sabiamente con­
beIJa orientação política que tem tomado l cebidôl., f,-\culta a maior expan ão 110 'i­
€ste município com o novo regimen, pro-'vel dos direito p pulare, cllfl.mando a<; 
va d(' que o passado nada vale ante o ri- maças a virem se manifestarem em tod,l<; 
sonho futuro que se nos ant0IJla. I questões de intere se e directamentc 

AqueIJa solidariedade politica por ha-1rrazendo prevalecer seus desejo. 
bito e systhema do tempos dê\ monar- O povo lageano elege hoje a commis­
<'11 ia , que só trouxe prejuízos para ｾｳ￣ｯ＠ central dire0tOl'll- da política no rnu­
naçAo creando rancores infundados, cor- io·cípiO, elege a commis ão composta dos 
rompendo o generoso caracter do brazi-I:homens mais provectos dos seus di tri­
leiro e fazend0 do berço commum a ｡ｲ･Ｍｾ｣ｴｯｳ［＠ escolhe as seus representantes pJ.­
na da luta onde gladiavam-se IIIJel'aes e l'a o conselho municipal, toma. p_trte 
<'onservadores filhos amantes da mesmal I uasi sempre dil'ectamente em tudo tl uo 
}lUtria; aquella solidariedade que sob all"le fór concernente ... e pode "Ioriar-se 
lnftuencia de uma ｰ･ｳｾｩｭ｡＠ organisaç.'io de que hoje reivindicou os seus direito:> 
partida ria, creava sob a capa de ｣ｨ･ｦ･ｾ､･＠ IlOVO livre e governa-se IJOr si. 
politico um quasi rei absoluto e ｡ｲ｡ｳｴ｡ｶ｡ ｾ＠ Alcançou em(lm a maiorldade e só se 
assim o povo das suas funcções mais le- curva perante Deus e a lei. 
gitimas-aquella solidariedade, dizemos,11 E" innega.vel (Iue esta salJia organi:>.1-
tornou-se hoje o antagonismo completopÇ"ã.o politica municipal fa.z antever o in­
do que foi, não porq ue deixasse de SUbsis-11teresse que o povo tomará pela l)rO pe­
til', mas porque pr-esentemente synthe- ridade e boa gerencia de n03 o munici­
tisa um agglomeramento sympathico e;pio, e ｭ｡ｩｾ＠ de no. ｾ＠ Estado e nuis ele 
natural de cidadãos em torno de 11 m ai nossa patr((\. brazllclra. 
q)andeira pela prosperidade da qual tp- Ox.alá que o nosso exempl seja imita­
dos se esforçam, levad9s pell,\ compre- do pelos demais municipios e o 110 'S 
llensão I ucida de seus deveres como ci- Estado catharinen e terà tomado a ｶｾｬＧﾭ
dadãos e nunca pela solidariedade de ldadeira posse de si mesmo; e bem (] uc 
habito ingenita dos tempos 1l10narChicos. ,uma cOllstituiçAo estado;].l e outra. fedc-

O partido republicanQ cteste I1lUnici- ral abriram-Ihr as I)Orta que Ihc f,L­
pio, esmerou-se no cump.ri.nlcnto de se- :culta ･ｾ Ｇ ･＠ direito, e faz.mi ter ｾｩｮｻ Ｎ ｬ Ｚ ｬ＠
us deveres e vigiou SOhCltO pela s u a rqUe ｳｾ＠ laça ｲＭ･ＢｵｲｧｾｲＮ＠ das ClnZ,tS do ｬｬｬｾｬｬﾭ
propl'ia prosperidade. ferentl mo onde nVla o povo, (] ｕｾ＠ c () 

Rompeu com o habito funesto da cre- verdadeiro soberano. , 
açáo de directorios coarcta:ndo os direitos

l 
.0 pr.ogramma quo emittimo no nOSSL) 

dos cidadãos cogitou e descobrio o .meio LWimeiro numero, deu-nos o caracter 
de chamar o povo (11 ue vi via e"oistica-I im parcial e é pois sob esse caracter que 
mente só para si sem pr testar contra! . pandlmos as nos os sentimentos, sem-
os desmand e' auras que e fazia llill'e pl' mptos a defendermos o bom e a. 
em eu nome, I u()ncia da politlca qenSl,lrnrmos o màu. , 
l(Ía monarchia fazia hydropl.lolJos . __ . _ 

- . , 
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&111<10. "Orithril>. I i "ido e ｴｲｾ＠ nl) ui1l!7'r 
" grfl ve S*"erdote a lioi lIpl'rllao 
;,. g-rll .. "r DO" ;tlll,... <ht ea1"ennr, 
",,118 S. IIrr, •• ttI len!o 8Ol'rocodilo. 
li: ho" o q,1M! Iftita 1 de tudo aqnH lo , 
ｲｴＡｾ＠ () siteITCIDo ｾ＠ • mud z ｾｯ｟ｬｉ｡Ｎ＠
o ｙｉ｜ｃｕｾ＠ 11 iIOlitloo_ a rollmi .. eterns r 

ll') Qoo:tert& Ｂｲ･｡ｾ＠ db sacro Nilo. 
A palmeira fillu n.lo natli:t- 1IY1I'1m­
"" CltI'Ta di botisoOle d.i 111 ctacW , 
Ollde " IIOmbr" dll 1lW)1't8 oro oe oecult ... 
la 111ll1t' con li fR:_o genio ousllldo. 

\ue a mortM htl dos ｾｭｰｯｳ＠ alÍoO sepult ..... 
·oa. grimiJ1M- d 'pJ1'IImide alç!\Jo. 

A.s3I,.. I3uz i L.. 

ｬ ｯｾ＠

b 4 

rÕ8. dn.l'om IIS hll.'a wo"'e, rlN"ipto, ｴｬｴｬｬ｡ｩｾ＠
8 t/l'llas Iiflha •. cOfIddOl de que se .lhtl fO"de­
,./lrá 0111'1"11 falto que i1lt:olll1llanamcII(w le­
"hum co",mel/ido. 

forllmo Carrnno ' . ' 
J nse J naqvim Fernondes}' "Ioso 

Úf]Q, % de Jlllho de fll!}J . 

EDITAL 
Por ordem do con381ho de iuteudencill fllÇ(> pu­

blica para coDhecimen.to de ｾｵ･ｭ＠ iuteresse ti"er. 
qUI! (J Exm. OG .. ernador do Estado resolveu. pela 
Res"ruciio 8 de Juubo. prorog .. r por mlU! um 
ana 11' ('onLu de ｾｾ＠ de Setembro p. f., o praso 
marcsno 110 ｣ｩ､ｾ､￣ｯ＠ Ｎｾ｢ｩｬｩｯ＠ P. E. de Car .. lbo, ju­
l7. ｣ｯｭｭｩＡｬＡｬｾｲｦｯ＠ de l.ages e S. Jonqu1m, ｰｬｬｲｾ＠ pro­
cedf'r aO:t tr"balhol d,jo }igitilDliÇÕt!i de ｰＨＩＳＮｩｾ･＠ no. 
dilo& ｭｬＩｮ Ｚ ｣ｩｰｩｯｾＮ＠ Lsge... 't de Julho do t8901. 
. O Ｌｯ･｣ｲｾｴＢｲｩｯ＠ - João R. li" . C. llranecr. 

Pedim lt atten\áo do cidadão' defega- -No c!ia ｾＸ＠ ､ｾ＠ pMsado. ･ｾｾＯｬｲ［｜ｭＺｾ＠ O' ｾｲ Ｎ＠ Rober l 

do de poli la pa.ra essas turmas d e to G: S. Col!"?Y ｣ｯｾ＠ li sra. n. Felicidade Gaspar' 
, Sobrlllhll. A os nOI"03' ｯｾ＠ n09:'09' parabeos. 

Fapazes Que diariamente se encontram -li. i ,\0 : corrente tllmlJeIR ＨＢＮｳｾｲｬｍｬｬ＠ 60 o sr. 
pel be cos-, prat;as e· raaus-, emprega- Joio Dote! lie AndMldt!"com 8' sra. O'. Therez' V. 
dos no intliulad0' jogo d bocca. de Camargo, a» qll'lle3 ｦ･ｬｩ｣ｩｌｾｭｏｩｬＮ＠ . . 

Sabemos que entre elles muitos ha que -ForalD cllntrac",dOil pela 10 tendpncla .lDUOI' 
fazem esse J'ol?o a dinheiro o qUll,l só cipfll, ｯｾ＠ ｣ｯｮ｣･ｲｴｯｾ＠ dfls ･ｾｴｲｵｬｬ｡ｳ Ｌ ｯｯ＠ ｐｉ｜ｾｓｏ＠ l-uodo, 

• t> 1 ' Ponte Grande 1\ Im eomo a CODstrU';çao dt! umlf 
obtem furtando a seus pa s, amos e OU- p<lnte dos pellrfl no rillchó qllfl ｰｬ｜Ｎｾ｡＠ ｉｉｴｲ｡ｶ･ｾ＠ d" 
tras pessoas. fila QuinLino IloCK\"uva. ｅｾｴ･ｾ＠ serviçoi erll.m 10/\-

Alguns mais ingenuos, iIIudidos l.le- tli"..eis. por'lllnnv, por t!lI8ai(\l<i.trlldlls n podi-
los mais ardilosos, jogam e- perdein o am ｏＱｬ｜ｩｾ＠ ｴｲｬｬｮｾｩｴ｡ｲ＠ ｯｾ＠ ｃｬｈｲｯｾＬ＠ amm. como a pon,te 
dinheiro proveniente de quitandas de 00 ｬｵｾｾ＠ ond!' ui ser ｾ＠ m!!:tlDll ｦｴＡｉｴｾＬ＠ ba mUI,to 
que são encarregados de vender pelos que dIé", e.t&!' construlda. 

seus I ais e amo . " . rUde 
):' necessario luma providencia para _ r 

acabar com 1aJ Immoralidade, e ess:t ｾｾｲｷＡｬＧｬＧＮｾ＠ ＱｊｯｮＨｾＮ､＠ t:ntre . nÓ'!, OI ｮｾｍｏｾ＠
Ó pode ser dada ""l> sr ､･ｬｾ｡､ｯ＠ fa- I\pro!clafeu IImlS't,l3 e dlstlnctdS ｣ｬ､｡､ｪｾＧ＠ ｡ｋ･ｾｉｉｄｏ＠

• • ｾＮ Ｎ＠ ' . t> ｃｬｬｲＬＢＢｮｾ＠ e b'Pn m.w YtlrOll 00e3 l<el t<. ", mdn 
zendo com que ｰｯｨｃｬｾ＠ ､ｬｳｰ･ｾ･＠ esses Allu'!Ue com ､･ｾｴｩｮｾ＠ 111 cidAde de- COrytib,. ol este' 
grupos de rapazes que J' se vao aco&- w capital (o!deral. .A·os O'lllW:t ' ｳＱＮｲｯｐｬｬｴｨｩ｣ｯｾ＠ aml­
tiumand() a uma vida de perversão. gos ､Ｇｾｳ･ｪＢｮｯｳＭｬｨ･Ｎ＠ Mi7. vi"gflrJlo e q.le I;'lIlernoJ' 

Ao pov. logeon .. 

" ｏｏｭｭｾｳ＠ ｶｾｯｳ＠ ｯｾ＠ ｣ｯｮ､ｬｬｾＱｉｬＧ＠ aos kJg'III.e;r da' 
SlJa .. rm&JlCills. 

" 

Coofôrme promlltLelOOlt Iml' ＱＱＰｾ＠ 11. I1ftlmo, co-
Q. oboi.to ｾＢ ｩ ＹｮＨｊ､ｯＮＬ＠ Cntlano CarreIRo ç José' ｾｏＡＢ＠ hoje a ｰｴｬｾｬＦｲＮＱｉＧｴＧ＠ a' I\:i r;lndlltrleut .. 1 de' 

EnIo ... Irndo de "6/ rortm-.e dtste luga:w-, ｯｴｲｾＭ nDUO E4taílo. SeotilOOs TIII1u ter bastante espaço 
,.ecem o. 11 ｰＬＮｾＮＬｩＢＬＬＬ＠ •. u primeiro em Coritrtba pllra. fil'u'r ･Ｓｾ＠ pu bliellç:l'o emo dohl 011 tres ns., 
e o Irgtll1do 'lU (',(Ipillll ftNltrat desd/ffTI, por lIicio lDn,. Mfenm,ndo 1\ con v.mifrncill d'e tOfll1lr coahe· 
titll4 IWI/J. ｉｲｳｾｬｉｉｵＬｊｲ｡ｲ＠ 110 hospilaftiro povo I ... cichl file tod'o.. O! allssos ｾｴｯｲ･ｳＬ＠ 6!1 ､ｩＮｩｰｯ ｾ ｩ￧￵･ｳ＠ da' 
9COnD• CO", !H,lufTa. dou e lincerlu, filku do n ｣ｯｾｴｩｴｮｩ￧Ｑ｡＠ e'o imeYelM que cada um deTd 
Trru"hwmrulu a ti grtllidÚfl p<'lo 001/11 ｾＡｉｾ＠ tep' ea' conlreC\lr 1\ l\,i q'!Ile' vai ｾ･ｲｾｩｲ＠ ､ｾ＠ b.lse· p F 

"'"'O .. de 111r/O' ｲｭ Ｚ ｉｾｏｉｬｴｲ＠ o o!tuIO, e ､ｾｬｩ｣ＨｊＡＮ＠ ｾ｡＠ a org'lni, IIçiioo do ｮｾ ｾ ｳｯ Ｇ＠ ｾ､ｯＬ＠ encet".moa ｢ｾﾭ
ｾｴ＠ n rOlll I!," ,lIr lolilll for,,,", IMlndOl- e a roTl'- JIl 11> PU':. ,,,, • .t»iClIÇão lIl'IlHn' e-rn'borll nos seJ'l prem­
ｾｵｮｲ｡＠ 'I'" "11 '11(1' . {"{lm., ｬＩｴｾ＠ iJtp-o,ilo. so oceu p1M' m U'Ítos li!!. ｾｳｴ･Ｂ＠ pUIII. -Ok OIlSSOS IIS ' 
f'n/" ｲｭ ﾷ ｾｮ､ｯﾷＨ Ｌ Ｎ＠ no JtIQ dO'IIIUI rMniiJ" n. ｾｩｧｮ｡ＧＡｬｴ･ｳ＠ ｃｬｬｬｬｩｬＺｩｯｮｬｬｾ＠ Otr IIS. em Ifle for " . mu-' 
de Ihr. ｾｾｳｲｲＢＬ＿ｉＧｇＧＱｉ＠ rdodej"IU prooot. de ｾ＠ lei !lU blicwd'a C"on'seg'lnrilitl e<lnft\Jcer todua as, ｾｵＭ
1/10 ｗｬＯｬｬｴｊｴｲ｡ ｲｾ ｉｕＮ＠ . a! ､ｨｰｯｾｩｾ Ｎ＠ MélDl dutll!t rn&l, Il'IIlli outrll ""\8-

/'nr(elll mago.lldo. e com, '" ＢＧ｟ｰｲｯｦｾ＠ Ie- de mouib ,..ior pooderllç:to li! 'Ietf\t 11 ser O de-
ｊｾ＠ .. dnxollr/ll /(!O bons ｡ｭｬｾＢ＠ t ma terra que- ｖｾ＠ 't1Jll' C'IIcJa cidadiío tem ､ｬｦ Ｌ ｦｍｾ＠ r li ",i cODO-
1'1de. ,,,,de IM dw. Ido ｾｯｲ･ｳ＠ ｱｾ＠ uhalam o ma i. titU'CloooJ de seu &tado para 11811tm. poder ｬＺｯｬ｡ｾ＠
Jlrtf'lllW 'IrOllla. furmando em fluido diliciotO · o penetr:or·te da. suas obrigaçô\ls e das garaDti ... 
agratat'tl. ｬＧｴｮｨｯｲＨＩＮｾｯＬ＠ por leio ｾｲｵＯ｡ｳ＠ cornidcr I <J.Ut eu:! IIMIml ｉｾｾ＠ lhe! Ａ｡･ｵｾ Ｇ＠
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ｐｨ ｾ ｮｯＢＬＴＡｉＧｉｏ＠

ｾ｡＠ ilha de Madeira, jun-
11' PODER 1.r.GIIL.\TJVO to ao porto. foi observad() 

. , um curiosissimo ｰｨ･ｮ｣Ｉｭ･ｾ＠
. Árt. 8' , O poder legisla- no no dia 27 de Janeiro 
tivo é exercido por lima deste anno. 
camara denoininada Con- O mar elevou-se de rc-

DA ORCÚ:(ISA!iÁe to !,irADO gresso Representativo, com pente. attlngindo a ｾｬｴｵｲ｡＠
ｄｪｬｰｯＬｩｲｾ＠ ｰｲｴｬｪｭｩｾ｡ｲｴｬ＠ a sancC;ão Uo Govérí\adol·. de .20 .metros. maiS , ou 

• . ａｲｾＮ Ｌ ＹＱＮ＠ O Cúngresso tle- menó ; sendo essa ･ｬ･ｾ｡Ｍ
• . ａｾｴＮ＠ 1. A antiga. ｰｾｯＭ prcsentativo se comporâ ção menor no porto d a­
'Vmcla de Santa Catharma ､ｾ＠ cidadã.os eleitos na pro- I.Jrigo , 
constitue-se em ｾｳｴ｡､ｯ＠ au- porção de um para. quinze ｍｾ＠ tornou-se bem sen­
tonomo e Independente, mil ou fracção de q u\'I17.e s\ve\ ｾｳ＠ pessoas Que ali se 
fazendo parte integrante mU'habitantés, não sendo achavam. .' 
da Republica dos Estados seu numero maior de qtla- I<tentlco ｰｨｾｮｯｭ･ｮｯ＠ sc 
Unidos do UrazlI e reco- renta nem menor de vih- deu no Mechico, ondeomar 
ｮｨ･｣ｾ､ｯＬ＠ para o livre ex- te ､ｯｾｳ ｜＠ entrou com grande sus- , 
erciclO de sua soberania, Art 10. C!da. lell'lslatu- surro. chegando ornar a­
ｳ￵ｭ ｾ ｮｴ･＠ as restri<t,ões ex- ra ､ｵｾ｡ｲ￡＠ tres atm'Os e ca- té a igreja da Conr.eição 
pressarnente ､･ｦｬｏｉ､ｾｳ＠ na da séssâo anllual dois me- n\1. villa da Camara de Lo­
ConstltlAição Federal. ies contados do dia da a- oos. Em seguida a este 

Art . .:i'. O Estado adopta be;tura o tttclal, que ｴ･ｲｾ＠ facto extrao..,dIMi'ío o mar 
para seu governo a fõrma IU"ar a vinte ､ｯｩｾ＠ de .tu- ｴｯｲｮｯｵＭｾ･＠ à ｾ＠ tu!. antlgJ. 
r epublicana, federativa, ｬｨｾ＠ de cada atmo. serenIdade. 
democratica e representa- Art. ll. O ｃｯＨ｜ ｧ ｬＧ･ｾｳｯ＠ se 
tiva! de conformidade com reunira na eapltal do Es- A .. h . Õ"" "e1'l 

as dispoSições da presente do ￭ｮ､･ｬｊ･ｮ､･ｾｴ･ｭ･ｮｴ･＠ de A ilh .. ､ ｾ＠ O .. ltrllin .• itul\tI" OI) 

ConstituIção. cOllvocar;àO e celebrará. su- Golt" P"rsi r.o, oitdrece ｃ ｕｲｴｯＮｩｾ＠
Art. 3'. A soberania re- ｡ｾ＠ ｍｓｓｾ＠ no ediftc\o para $ilO1) plltl MlOtoo Ileologico, \.'\1_ 

side no povo e e exercida tal Um designado. \' ''7. tlnil'o em todo '!l ｭｵｾ Ｇ ｊ ｯＮ＠11 ' fi d por e8 I I P N'JnCA chove o. Ilh" oelU h ... tl0S ｭｊｾ･ｳ Ｌ＠ 2l
a 

os ｾ＠ Paragrap lO Utl co. , or ｾ ｩＧ ｉｬＮ＠ fIO<:Oj tle ｡ｾＧｉＮ＠ pOtu81. :-l'o 
t a COI)StltUIçaO. motivo de ordem pUblica, entan to , viVtl o\tt p'11

1111
"ÇM 011 -

.Art. 4'. OS poderes, po- o presidente do ())ngresso ｭ Ｂ ｲ ｯ ｾＢ＠ ｱｬｬ ｾ＠ -ó no ｴｴｬｮｾ ｯ＠ du ｭ ｾ ｲ＠
liticos ｬ･ｧｬｳｬｾｴｩｶｯ Ｌ＠ ･ｾ ￪ ｃｬｬｴｩＭ poderá. ｣ ｯｮｾｯ ｣ ｡ｬＭｯ＠ p!lra acl\n agUIl ＡＬ ｯ ｴ｡ｶ ｾ Ａ＠ de ,qUtI ＬＮＮＮ ｃｾ ﾭ
'\'0 e J'udi r,larlO or!?aOs da o tro mUlliclplo onde o rllCI! p"ra " ｯ ｬ ｬｴｲｬ ￧ ｾｯ Ｌ＠ F,.tu Ｂ ｾＧ ｉＢ＠

' ' , "- , U \ d I' b jorr" d. U 10 ｾ＠ t .lille ItI IHU 'ri ti " soberanIa popular , sao, In- mesmo Congrosso ,e I ｾＭ "e. pelo seu tJrt'e Iml'ulso .e __ 
dependentes e harmofllcos rará sobre a rotWellIenCla ｾ ｬｉ ｬｴ ｣ ｬ ｩｬ｣･＠ 'uma torttnt.! podeto.sa. 
entre si. de (unccionar ｾ＠ ra da Ca- ti .. bulltlante, Si" mtltgulhll,j" 

Art. 5'. O terrltorio do pital. ｲ･ｾ＠ q"e v,lo b!l.c"I 'K, [ .. v.wlo 
Hstado é o mesmo da al1- Art. ＱｾＮ＠ O ｃｯｮｧｲ･ｾｾｯ＠ ｰｾｲＮ＠ Ｇｭｮｾｰ ｯ ｲｌｬ｜ｬ Ｌ Ｂ＠ grlll\de, ｏｾｾｾｩ＠
' I ' d ôrdo fi I ' I b e feito! tle CoMo dei ｴｾ｢ｲｬ｜ ＮＮ＠ R.tA liga prov nCIa, e acc tem por m egls ar so ｾ＠ optraclLo ｲｴｰ ･ｴ･Ｌ ｾ･＠ tanlM ."7.8S 

com os documentos e tra- os ramos de serVIQO ｰｵｾｨＭ ｱＮｬｯ｜ｮｴＮｾＡＰＶ＠ f""<lm rtc!eeearilU P"_ 
dições historlcas. co, ohservadas as lin'.lIta- ra éll chet os t""els qut! ao Iu -

Art. (l'. O Estado orga- ￧￵･ｾ＠ ｦ･ｬｴ｡ｾ＠ ｮ･ｳｾ＠ Constltu.l- Ｌ ｧｾｐ＠ dIA funte MO let .. tlu3 e_Cll Ci\ -
' -S -ha tendo por ba- -o na da Dnlao e nas le- nuM. O! merl(lIllhutores ｾＢＧ Ｉ＠ 110, 

nlsar e " . ' d 93- ' mens aJeslr"do, 11" operHç.\o, 
se o mUnicípIO m epen- IS federaes. depMclentlo dá sII" lulllltd .. ,le 
dente e autohOmo, e para Art. 13. O Oollgl'es!ro 1\ colbeità d" ｡ｾ ｬ ｬ｡＠ doces 116m 
os etfeltos da ｡､ｭｩｮｬｾｴｾ｡Ｍ r u n c c lo n a r a. em ｳｾＭ Ｇ＠ ｮ ｾ ｮｬｬｬｬｬｬ｜Ｂ＠ ｭｾ ｾ ･Ｑ｣ＱＮ＠ da .. ｧｬｾＢ＠ 81\1 -

ção da justiça se dlvJ(1Irá. sões publicas, quando nao /tt\!!.t\ , o mlnlm) ｴ｜･ｾｾｬｬｬ､ｯ＠ Iln 

comarcas e distrlctos. se re!olver o contratio pür BCtO de techar ｾ＠ odre no ｾｵｮ､ｯ＠
em 7' A 'dade do ' ri" de votos. do ItlIH\ daterlnHlilr!, 1\ Intro-

Art. . CI maIO .. dllcctlo dI! IIglla !!llg d" . Desterro continua a ｾ･ｲ＠ a Art. t.J. Parél ,havel' ｾｾ｟＠ . 
capital do .&!tadç, ,em- são é IndiSpenStltvel a pre- um m." 

anto O êontrario , não ｳ･ｮｾ Ｇ ､･＠ metade e ｭ｡ｬｾ＠ umJ ｃｯｲｬｴＢＬｾ＠ Il Il!g llll1te I\needohtl\ 
q U Ｌ ｾＮＮ＠ bros salV de u.m ｴ･ｲｴｾｮｴ･＠ ICI!neral 0110 .. deliberar Oi Congresso Re- de ' seus _ mJm , ,o limito tem Q;I f"llecillu e que aer' 
preseotaUvo. • qas ｾ･ｳＮｳｯ･ｳ＠ ｰｲ･ ｖ ｡ｲＮ｡ｴｯｲｉ｡ｾＮ＠ via ria divf:lAo portllg' ut!lll encor ' 

GC ITI:Wl potadll ｡ ｾ＠ 81ercito d" Napoleio" a ccçAo J. 

---.. - -- -

• 
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_ m tli, ｲ･ｦｾｲｩ｡＠ n bri(MO mio 06 BÁ'rOB 
lttllf a< ｓｑｾＮ＠ (.ça b,s na pre· 
1e000'1O d" II nI ",Ihn SIlrg6B'O: 

":I/I)III':lo"rn, ､ｩｾｩ｡＠ eU&, q\1e' 
Ti um J i. nN RI\IIiia I'tID eall.hi\o 
016 tal r. 1)1 l':rt ｱＧｾ＠ P1Wrti p()l' 
tlll' a dentro, dft p.t Il'lle tbapéo 
•• m •• do /\ tll beet •. 

O "'Htitnno, ,obresahailo, ｾｺ＠
11M gt!-\() r\(> du 'fidft. 

O ｉＢｾｩ＾ＧＭｧ･ｮ･ｦｴｬｬ＠ Tint-1Mt para 
C) s ｲｾｉ｜ｬｏ＠ 11 per,glla." ｬｨＮ･ｾ＠
ＭｾｬｯＭ vj..&e 1ouabem. $IIrgea.-

to' 
_ Ｎ ｾ＠ ｾｲｬｏｲＮ＠ re5jlOndeu e<· 

te impe'ft MVE"1. Qunndo V. Ex. 
entravIIo pe bncra da peça eU 
_a!li pelo ou.vido_ 

. " 
cmIO O nlPERADOR DA 

lU.'.\. PAGA EUS 
ｾＱｅｄｉｃｏｓ＠

. 
Ü\J ｲ｡ｾ＠ apreciua muito IM (). 

TOS. R()(}W\l1 eonl.ll Ilue u m bRo, 
do de Ml 10' eon:!egulO ｰｬｬｾｳ｡ｲ＠ una 
､ｵｾｩｬ｜＠ de 0.701 qUI! edtll'fllql no 
cbão- ､ｾ＠ uI1I8 CoVR situadR n 'ti m 
primeiro ｾｬｉ､ｬｬｬＢ＠ .tê 110 bUMlco 
q 11& commo&ieftva 00 rez d() cbá() 
CO\ll o forN; e por oude e1it'S SI\. 

!liam a f'l'l.:r lia CllS& 11$ suas ex· 
ueóicões Iloctll roa,. 
- oi ratinho; eo1l0CtL'f1Im se no 
d'egra us d escada li IIssi la pM' 
S8\"sm de UM 1 outro:! os ovos 
COm que ､･ｰｯｩｾ＠ se Ｌ ･ｲｾｬ｡ｶ｡ｭ＠

todo,; jim tos, • 
O C'lvitoo de 010 OIl'fIO ROCO' 

rad() em BoSIDII, vendo que to· 
dos os dia lhe rleS8pJlftrecillm o:! 
OT05 d. cli:!p"n:!ll, CIIStigoll o dis 
peoseiro e \iroll·lh 1\ chll\"e, 
rezar doe ｾｳ＠ pn>test05 de in· 
ooceneill. 
ｏｾ＠ ovos. eoatiuuaram a deap· 

oarecer. , . 
Quando 0' flTTlo do sol e&- • O ｣ｯｰｾｕｩｯ＠ poa-·se á espreita, e 

ta. enfermo não paga as alta noitIJ Teri5eou 100 os rIItOM 
men alldades a seus me- sRhitlus em grllodlt lImero do 
dicos, e sUn Cl,uando esta 00"00, p"S38V1\11I .):> OV(H nos ｡ｯｾ＠

'ti ｾｵｴｬＢｑＬＡＬ＠ e assim saqueavam 9 seu 
são,. SAbor a Jlspensa, com prejuitlO 

E Se a doença se prcr dA alimentação d .. ml"inhag'1lm 
longa no soberano do te- e das costa dI! ispeoseiro, que 
)e te imperio, então o caso ap..nhllr:\ lima 50va immerecida. 
. erio e não admitte du- Em Florença Ilotan·se que ｏｾ＠

rato<, Ilch .. ndo 11 IDa gnrrllfR de· 
vidas: durante a sua en- sarrolhMo, »lIhi8m Ó. garrafa, 
femldade toda as manhãs mettlam a ct\J}(J" pelo ｧｾｲｧｾｬＨｬ＠ A 

recebet11 OS facultativos 10 depois de a rooluarern ·o·a cbo· 
｡ｾｯｵｴ･＠ e se a doença se chRvam. . 
)lI'Olongar além de 13 dias Em r ｾＸＧ＠ de 11m confeiteiro, 
então vão a forca, I'm Pari:!, ｴｬｾ［ｾｰｰｴ｜ｲ･｣ｩＢｭ＠ ｾｳ＠ g-e· 

ｬ･ｩｒｾＬ＠ A pezar de se Ｘｾｨ､ｲ･ｭ＠ em 
E que tal! ! to. copos e em ｦｲＸｓ ｃｏｾＬ＠ cob.:rlOS ｾｯｭ＠
O que vale ê que a mo- pHpe ｢Ｂｳｴ｡ｬｬｾ＠ forte. 

da ainda não pegou 11 a Verifieoll 'se tambem que um 

ÀSSIQ·UTIlI\.\S 

Sem porte 
anno ..... , ... 

COIn porte' 
nnno ....... , " 8. 

Não Tcstitm-se 3\1tllll9Taphos que 
l'Ão lorem pubticabQs. 

A. ａｓｾｩｧｯ｡ｴｵｲ｡ＺＡ＠ serão pagas a­
､ｩ｡ ｬｬ Ｇ｡､ｾｭ･ｄ ｬ ｯＮ＠

Publicr.':IitJ /) nnnrmrio o prc· 
Ç'O qlle se COllrCIICt()!lQl·. 

DolU n ego c io 

O iofr lI.sigoado tem ｰ｡ｲｾ＠

ｶ･ｬ｜ｴｬｾｲ＠ '\I[l f.1:llmd .. de cri'H, no 
quarteirão do CAjnru, compre· 
helldendo uma in'fernlld .. · parR 
tI' ｺ･ｯｴＨＩｾ＠ li quat.l'oceotaj bois e 
qlOl.I outr!' pllra cento e tantos 
bois, com ｃｒＬｾＬ＠ 11\ vou rllS, 110-
treiros e outrn lJelllfdit\lri .. , mui· 
to ｢ ｾ ｡ＧＮ＠ ｖｾｮ､･＠ COlO muito bOll3 

｣ｯｮ､ｩｾｾｳ＠ fi li prllsll , pode ndo 
quem o ｱｵｩｾＸ ｲ Ｌ＠ comvrsr 03 cam­
uo:! dR ｣ｮｾｒ＠ para cima StlptlrR. 
d"meol8. Qlleill pretender dlri­
ja.se ao abaixo a3signado. 

Polycarpo J . P. de ndrade. 

.t.Uen çuo 

'L' o)a e Atnerl'ca se rato !!'rande con<elrllio fM1.er um .... ,ur I . . to. - " -
não seria uma cata trophe hnrRCO na tampo, e introduzia 

" cAllda, ?etrrnTa·o'R cheia de 
maior da flue houve com geleiR, t: daTa a :nPloor 8030'1' 

as ruinas de Thll.)ilonia. t,r05; ft<.im d;lvlIm conta de om 

Aos ｮｮｳｱｬＩｾ＠ ｾｧｳｩｾｮＢｮｴＯＧｳ＠ f1 ue ｾＮ＠
indll ntio m ... n-lllrl\ln ,<t.ti"f"7.er 11 
importsn'i :1 de ｾｕＶｓ＠ ｾｱ＼ｩＡＡＧｮｬ｜ｴｮﾭ

rll', pedilOos o fKvor d fll7.el ·n , 

pois que sl'm e .e ｬ｜ｬｬｾｩｬｩｯＮ＠ diffi· 
r,il \lOS será RCr.lldi,· /lO. Cllrnpro· 
mi ... ", com A public"çcLn ､ｾＬＡＢ＠

folha. ｅ＼ｰＡＧＱＧｾｭｮ＠ .. 'e r attenJidos. 

v.1 as ociaç50. 
fa ! ｾ＠ !... frasco, ,,'uma noite. I 

' :.Unlnlll pur,::nUvoIII d e R n uUvelrn - o leo con l p o ｴＮｮｾ＠

As piluln purgativas de RAULIVE1RA, de ole9 çompostas, são as unicas 
Aque pooemrom vantagem substituir- completamef1te todos os purcrantes até 
hoje t'o:-shCf'idos. As e; perienclas durante 14 ann.os de bom exito têm de-

monstr< do C)U as PILULA PURGATIVAS DE- R:AUlLVEIRA 
ton "'"pm um ucll,mlo 1J)!l{licamp. oto pnra comhaler emcalmente 11 ･ｮｲ･ｲｭｴ､ｾｲｬ･ｳ＠ (\() ･ｳｴｯｭｾｧｯＬ＠

ＱｩＱｬｾＱＱＢ＠ A inlp.stin()'!; ｾ｜ｬｲ｡＠ 11mbern a ､ｹＬｾＧｬￍ｡Ｌ＠ ｩｮｦｬｩｾＬＮ･ Ｂ［ＧｩｯＬ＠ prisãl> ele ventre, "Ir. ｣ ｾｏｉｬｳ＠ ｰｲｏｉｉｉｬＷＮｩ､ｬ｜ｾ＠
1'('la lJilp<, ｾｬＱｬＧｬＧｲＮ＠ <fio das ｲ ｾｧ ｲ｡ｳ＠ ｾｳ＠ lDuf\8r , verl1,;etls, lonIOCa5 , ·hyilropisias, hemorrholCles, 
W!i('3, falia rle ape\lle IItC. ' , . . 
, EUfI$ 1"/11/111 ,ri() fi mrll/f/r que se precisa de 11m. ｬＯＡＱｲｾ｡Ｈ￭ｬｊＨＩ＠ .• :io lU 1IIlÍca' 
qllc lJUr IfJdus os ,"o:&es !nercr"lII • 1li1rq/lr S/io de !tIn r/feito ccrto e garalÍtido, 

IEJ.'\.:.DF.,·sR E)l TODA PAR TE 
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